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EVOLUÇÃO DE PACIENTE SUBMETIDO À TERAPIA ASSISTIDA POR CÃES
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Resumo 

Introdução. Nas últimas décadas a terapia assistida por animais (TAA) foi utilizada em diversos programas auxiliando a recuperação mental, melhoria na comunicação, autoestima, responsabilidade e também reduzindo a violência em pacientes. Neste contexto nasceu o projeto Pet Terapia que auxilia institutos na realização de TAA com cães abandonados e reabilitados. Objetivo. O presente trabalho tem como objetivo o relato da evolução de um aluno da APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) portador da Síndrome de Down, relacionando seu progresso às visitas do Pet Terapia. Metodologia. O paciente apresentava comportamento agressivo e quando contrariado acabava por agredir colegas e professores, motivo pelo qual foi indicado à TAA. Toda segunda-feira o cão era levado a APAE acompanhado por integrantes do projeto. No instituto o aluno era encorajado a passear e interagir com o animal, penteando-o e o enfeitando com acessórios. Em seguida exercia as atividades pedagógicas propostas pela professora, onde o aluno era incentivado a associar cores e números a objetos e passar por um circuito de obstáculos, com a interação e estímulo dos animais. Resultados. O aluno demonstrava gostar de participar do projeto e realizava todas as atividades com sucesso. O comportamento agressivo foi melhorando a cada nova visita do Pet Terapia. O contato com os cães, a ausência de agressões na interação com os animais, a reciprocidade de carinho cão-paciente, além de reflexões feitas em cada encontro fez com que o aluno passasse a ficar mais calmo não só nos encontros, mas também em suas atividades cotidianas, mostrando assim que a Pet Terapia ajudou no desenvolvimento cognitivo e psicológico, principalmente nas relações sociais do paciente.
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